O  Si 


MARIA  MAYA  LEVA  A 
OUSADIA  DE  «POPCORN' 

A  TEATRO  DE 
COPACABANA  {Pág  15} 


BRRAIIIN 

ESCOLA  ENSINA  A 
•VIVER'  COMO  UM 

AUTÊNTICO  ZUMBI 


{pág  12} 
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PASCAL  LAUENER/REUTERS 


O  Cidade  vai  ter  que  correr  contra  o  tempo  com  as  obras  para  sediar  os  Jogos  de  2016 
O  Brasil  termina  com  17  medalhas,  campanha  pior  do  que  Atenas-2004  {Pá9 19> 


Gigante  russo  bate  o 
Brasil  e  leva  o  ouro 

Consolado  por  Giba,  Bruninho  chora 
ao  receber  a  prata  do  vôlei  {pág  20} 


Nem  cavalo  velho 
tira  bronze  de  Yane 

Pernambucana  conquista  medalha 
inédita  no  pentatlo  moderno  {pág  20} 
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Pedras 
polémicas 
nas  ruas 


O  Candidatos  à 
prefeitura  contam 
seus  projetos  para 
melhorar  a  condição 
dos  moradores  em 
situação  de  rua  {pág  03} 


Governo  discute 
greve  na  Justiça 

País  está  com  28  categorias  de 
servidores  federais  parados  {pág  08} 

Flu  vence  e 
é  vice-líder 

Na  16a  rodada  do  Brasileiro, 
Vasco  perde  e  é  terceiro  {pág  18} 

Alta  de  preços 
salga  o  sanduíche 

Item  que  mais  subiu  em  julho,  já 
aumentou  10,9%  este  ano  {pág  06} 
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Péricles,  ex-integrante 
do  Exaltasamba,  está 
internado  na  unidade 
cardiológica  do  Hospital 
Quinta  D'or,  em  São 
Cristóvão.  No  sábado,  o 
cantor  passou  mal 
durante  um  show  e  foi 
internado.  Ontem,  pelo 
Twitter,  ele  agradeceu  a 
preocupação  dos  fãs. 
"Estou  em  observação 
para  constatar  de  onde 
vem  essa  infecção", 
postou. 


Traficantes  mortos 


PF  prende 
homem  com 
drogas  na  cueca 

O  Jovem  foi  detido  no  Aeroporto  Tom  Jobim  quando 
tentava  embarcar  com  pacotes  de  cocaína  para  Amsterdã 


Um  rapaz  de  24  anos  foi 
preso  por  policiais  federais 
em  situação  inusitada  na 
noite  de  sábado.  O  jovem  foi 
abordado  no  Aeroporto  In- 
ternacional Tom  Jobim,  o 
Galeão,  quando  tentava  em- 
barcar para  a  Europa  com 
dois  pacotes  de  cocaína  es- 
condidos na  cueca. 

Acompanhado  do  pai,  ele 
iria  repassar  os  entorpecen- 


tes para  Amsterdã,  num  voo 
com  escala  final  em  Hong 
Kong.  O  suspeito,  que  veio 
de  Muriaé  (MG)  e  voaria  pe- 
la empresa  KLM  -  Royai 
Dutch  Airlines,  revelou  para 
a  polícia  o  nome  e  a  locali- 
zação do  fornecedor,  preso 
em  um  hotel  na  Barra  da  Ti- 
juca.  Os  dois  poderão  ainda 
responder  por  tráfico  inter- 
nacional de  drogas  e  asso- 


ciação para  o  tráfico. 

Já  o  pai  do  rapaz,  um  em- 
presário do  ramo  publicitá- 
rio de  52  anos,  foi  liberado 
após  o  depoimento.  Com  o 
jovem,  a  polícia  ainda  en- 
controu grande  quantia  de 
dólares  e  reais.  A  abordagem 
foi  feita  após  os  agentes  des- 
confiarem do  comporta- 
mento do  rapaz  na  sala  de 
embarque.  #  metro  rio 
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►  A  lancha  Rebeca  6  pegou  fogo  na  Marina  da  Glória 


CARLOS  TRINDADE/FUTURA  PRESS 


Embarcação  pega  fogo 

Um  incêndio  na  Marina  da  Glória  afundou,  ontem 
pela  manhã,  a  embarcação  Rebeca  6.  Com  as  cha- 
mas, mais  duas  também  foram  atingidas.  O  Corpo 
de  Bombeiros  precisou  de  mais  três  embarcações 
para  conter  o  problema.  Não  houve  vitimas. 


TRE  anuncia  tempo  de  candidatos  na  TV 


O  Tribunal  Regional  Eleito- 
ral (TRE)  divulgou  a  lista  de 
tempo  dos  candidatos  a  pre- 
feito em  TV  e  rádio,  no  ar  a 
partir  do  dia  22  -  a  campa- 
nha dos  vereadores  começa 


no  dia  21.  O  Prefeito  do  Rio 
e  candidato  à  reeleição, 
Eduardo  Paes,  do  PMDB,  te- 
rá 16minl7s92  de  exposi- 
ção. O  tempo  de  Paes  é  mais 
da  metade  dos  30  minutos 


de  duração  do  programa 
eleitoral.  Rodrigo  Maia,  do 
DEM,  somará  3min35s35  no 
ar,  17s63  a  mais  do  que  Otá- 
vio Leite,  do  PSDB,  com  du- 
ração de  3minl8s98. 


Marcelo  Freixo  (PSOL)  te- 
rá Imin22s02  para  apre- 
sentar suas  propostas.  Já 
Aspásia  Camargo,  do  PV, 
vai  dispor  de  Imin40s73.  E 
Fernando  Siqueira  (PPL), 


Antônio  Carlos  (PCO)  e  Cy- 
ro  Garcia  (PSTU)  terão 
lminl5s  cada  um.  Pelo  sor- 
teio do  TRE,  quem  vai  abrir 
o  programa  eleitoral  será 
Leite.  0  METRO  RIO 


Cartas  na  mesa 

FERNANDO  GABEIRA 

:  ? 

A  VEZ 

DO  RIO 

As  Olimpíadas  de  Londres  foram  um  sucesso  de 
organização.  Isso  é  o  que  dizem  os  brasileiros, 
da  Casa  do  Brasil,  ouvidos  pelo  'The  Indepen- 
dent'.  A  bandeira  olímpica  chega  hoje  ao  Rio. 
Com  ela  também  a  experiência  inglesa.  Muitos 
pensavam  que  Londres  viveria  um  caos.  As  coi- 
sas funcionaram.  Os  jornais  londrinos  destacam 
o  papel  dos  70  mil  voluntários.  Eles  foram  um 
elemento  decisivo. 

No  entanto,  o  acerto  britânico  dependeu  tam- 
bém de  algumas  medidas  corre  tas.  Uma  delas 
foi  a  de  criar  um  diretor  de  sustentabilidade. 
Outra  foi  decidir  recuperar  uma  área  degradada 
para  instalar  os  jogos  ali.  Foram  retiradas  800 


toneladas  de  terra  contaminada  e  o  espaço  cui- 
dadosamente preparado  para  os  eventos. 

Turistas  não  houve  tanto.  Londres  costuma  re- 
ceber 300  mil  pessoas,  mas  muitas  delas  evita- 
ram a  cidade  por  causa  dos  Jogos.  Muitos  londri- 
nos viajaram,  o  que  costuma  acontecer  durante 
o  verão.  Nos  cálculos  iniciais,  100  mil  pessoas  vi- 
sitaram a  cidade  durante  os  Jogos. 

E  as  medalhas?  Começa  também  agora  o  deba- 
te: por  que  perdemos,  por  que  ganhamos?  A  es- 
cola chinesa  de  produção  de  medalhas  é  franca- 
mente autoritária.  As  crianças  são  afastadas  da 
família  e  submetidas  a  uma  disciplina  de  ferro. 

Na  Inglaterra,  tanto  o  governo  como  a  im- 
prensa duvidam  da  eficácia  de  seu  programa  de 
esportes  na  escola.  E  há  um  estímulo  para  os  que 
os  pais  e  alunos  contribuam  com  sua  opinião. 

No  fundo,  a  sensação  é  de  que  a  escola  de  to- 
dos os  níveis  é  o  espaço  adequado  para  difun- 
dir o  esporte.  O  Brasil  não  está  longe  disso, 
pois  formulou  o  programa  Segundo  Tempo.  A 
dificuldade  foi  que  parte  do  dinheiro  evapo- 
rou na  mão  de  ONGs.  Como  na  canção  de  Ro- 
berto Carlos,  o  importante  nas  Olimpíadas  são 
as  emoções  vividas.  Mas  essas  emoções  dão 
trabalho  e  custam  dinheiro. 


O  governo  decidiu  investir  mais  de  R$  2  bi- 
lhões nos  grandes  eventos  esportivos  que  va- 
mos sediar.  Esta  cifra  deve  se  ampliar.  Só  a  re- 
forma do  Maracanã  ultrapassa  R$  1  bilhão. 

O  interessante  é  que,  enquanto  construímos 
o  mais  caro  estádio  do  mundo,  o  Rio  não  tem 
gramados  para  o  futebol  moderno,  no  qual  a 
bola  corre  com  facilidade.  Tanto  o  Engenhão 
como  São  Januário  são  muito  criticados  pelos 
jogadores.  Às  vezes,  saímos  para  Volta  Redon- 
da onde  há  um  bom  estádio,  mas  o  gramado 
também  não  é  uma  maravilha. 

Temos  problemas  com  estádios  para  profis- 
sionais. Como  esperar  um  grande  crescimento 
de  várias  modalidade  de  esporte  em  escolas 
desaparelhadas? 

A  Inglaterra  tem  vivido  um  grande  avanço 
nos  seus  resultados  olímpicos.  Talvez  ajude  es- 
tudar não  apenas  como  organizaram  as  Olim- 
píadas, mas  como  se  prepararam  para  uma  boa 
performance. 

Em  2008,  quando  os  ingleses  iniciaram  seu 
trabalho,  havia  uma  crise  económica  no  hori- 
zonte. Em  2012,  quando  a  bandeira  olímpica 
chega  ao  Brasil,  o  panorama  não  é  animador. 
Deu  certo  em  Londres.  Por  que  não  no  Rio? 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
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Três  homens  foram 
mortos  durante 
confronto  com  a  Polícia 
Militar  na  madrugada 
de  domingo  no  Morro 
do  Cavaleiro,  em 
Anchieta.  A  polícia  foi 
até  o  local  após 
descobrir  que 
traficantes  queriam 
aumentar  o  comércio 
de  drogas  no  Complexo 
do  Chapadão.  Entre  os 
mortos  estão  Guilherme 
Lemo,  o  Di  Vidro,  além 
de  outros  dois  ainda 
não  identificados. 
Segundo  os  policiais  do 
Grupo  de  Ações  Táticas 
(GAT),  foram  recolhidas 
três  armas,  dois  rádios 
de  comunicação  e  65 
cápsulas  com  cocaína. 
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Pedra  no  caminho 
da  prefeitura 


Pouco 
adiantaram 
as  obras  da 
prefeitura 
que  puse- 
ram pedras 
pontiagu- 
das sob  viadutos  pela  cida- 
de, em  pontos  como  Laran- 
jeiras, Centro,  Del  Castilho  e 
Ramos.  Os  moradores  de 
rua  inventaram  manobras 
para  driblar  o  desconforto  e 
continuam  a  buscar  abrigo 
nas  áreas  cobertas  pelas  lar- 
gas estruturas  de  concreto. 

A  colocação  de  rochas  nas 
áreas  debaixo  dos  elevados  e 
passarelas  é  realizada  pela 
Secretaria  Municipal  de 
Conservação  (Seconserva).  A 
medida  é  efetuada  mediante 
pedidos  de  subprefeituras  e 
da  Secretaria  Municipal  de 
Assistência  Social  (SMAS). 

Segundo  a  SMAS,  o  servi- 
ço só  é  feito  quando  com- 
provados atos  de  vandalis- 
mo nas  áreas  em  que  desa- 
brigados buscam  moradia.  A 
secretaria  afirma  também 
que,  junto  à  colocação  de 
pedras,  é  feito  serviço  de  re- 
moção e  de  reinserção  so- 
cial de  moradores  da  região. 

Charles  Toniolo,  presi- 
dente do  Conselho  Regional 
de  Serviço  Social  do  Rio  de 
Janeiro  (CRESS-RJ),  conside- 
ra a  medida  paliativa.  Se- 
gundo o  presidente  do 
CRESS-RJ,  a  iniciativa  deve- 
ria ser  atrelada  a  programas 
socioeducativos. 

"A  medida  em  si  não  é 


O  Moradores  em  situação  de  rua  driblam  instalação  de 
pedras  sob  viadutos  O  Unidade  de  Reinserção  Social  de 
Paciência  oferece  qualificação  profissional  e  422  vagas 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


um  problema.  Mas  o  trata- 
mento oferecido  aos  mendi- 
gos da  cidade  é  historica- 
mente errado.  A  administra- 
ção atual  só  dá  continuidade 
à  tradição  de  apenas  remo- 
vê-los e  não  conseguir  inse- 
ri-los na  sociedade",  avalia 
Charles  Toniolo. 

O  presidente  do  CRESS- 
RJ  alerta  para  a  precarieda- 
de dos  abrigos  municipais: 
"Nossas  visitas  constata- 
ram que  esse  lugares  são 
amontoados  de  pessoas. 
Além  disso,  são  distantes 


do  centro  económico,  o 
que  dificulta  que  essas  pes- 
soas consigam  emprego  e 
estabilizem  suas  vidas". 

O  levantamento  da  SMAS 
indica  que  cerca  de  90%  dos 
recolhidos  pelos  assistentes 
sociais  retornam  às  ruas. 
Em  nota,  a  secretaria  la- 
mentou essa  alta  incidência. 
E  diz  ainda  que  está  qualifi- 
cando os  abrigos,  com  o  ob- 
jetivo  de  transformá-los  em 
Unidades  de  Reinserção  So- 
cial Rio  Acolhedor,  com  cur- 
sos de  qualificação  profissio- 


nal, alfabetização  e  ativida- 
des  esportivas,  como  o  que 
foi  inaugurado  em  Paciên- 
cia, em  outubro  de  2011, 
com  422  vagas. 

Mas,  para  Charles  Tonio- 
lo, até  a  concepção  da  pre- 
feitura sobre  os  abrigos  é 
equivocada:  "A  permanên- 
cia nos  locais  de  acolhimen- 
to deve  ser  passageira.  Ne- 
nhum adulto  deve  se  sub- 
meter à  reclusão.  O  certo  se- 
ria capacitá-los  para  ter  li- 
berdade e  para  o  retorno  pa- 
ra a  vida  estável",  •metro rio 


Segundo  especialista, 
nem  todos  são  viciados 


Para  Charles  Toniolo,  presi- 
dente do  CRESS-RJ,  o  au- 
mento do  número  de  usuá- 
rios de  crack  no  Rio  provoca 
equívocos  da  SMAS  no  trata- 
mento da  população  em  si- 
tuação de  rua.  "De  uma  ho- 
ra para  outra,  todos  os  mo- 
radores de  rua  se  transfor- 
maram em  viciados  em 
crack.  A  política  da  prefeitu- 
ra trata  todos  como  depen- 
dentes", afirma  Toniolo. 

Ainda  para  o  especialista, 
o  discurso  adotado  pela  pre- 
feitura visa  facilitar  as  re- 
moções: "O  medo  gerado 
pela  epidemia  do  crack  é 
usado  como  justificativa  pa- 
ra o  processo  de  higieniza- 
ção.  Usam  desse  fato  para 
tratar  gente  como  lixo,  es- 


condê-las debaixo  de  tape- 
tes", declara  Toniolo. 

Após  a  identificação  na 
polícia,  os  acolhidos  vão  pa- 
ra unidades  de  abrigamento 
da  Rede  de  Proteção  Espe- 
cial: adultos  são  encaminha- 
dos para  o  abrigo  de  Paciên- 
cia e  as  crianças  e  adoles- 
centes para  a  Central  de  Re- 
cepção Carioca,  no  Centro. 
Os  menores  com  alto  grau 
de  dependência  química 
vão  para  uma  das  quatro 
unidades  de  abrigamento 
compulsório.  No  ano  passa- 
do, o  Ministério  Público  pro- 
pôs ação  civil  pública  con- 
testando a  legalidade  da  in- 
ternação compulsória  de 
crianças  e  jovens  dependen- 
tes químicos.  •  metro  rio 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos à  Prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  so- 
bre os  problemas  apontados  na  repor- 
tagem ao  lado.  Confira  as  respostas. 

f Aspásia  Camargo  (PV) 
\   "Na  CPI  da  Desordem  Ur- 
J'  A  bana,  que  presidi  em  2007 
J  como  vereadora,  vi  que 
parte  desta  população  exi- 
ge cuidados  médicos.  Temos 
que  encaminhá-la  para  tratamen- 
to. Crianças  precisam  de  escola  em  tem- 
po integral  ou  creche.  A  trabalhadores 
de  bairros  distantes,  precisamos  ofere- 
cer transporte  de  massa  de  qualidade". 
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(PSOL) 
"Vamos  substituir  a  lógi- 
ca militarizada  de  'lim- 
peza social'  da  atual  ges- 
tão por  política  de  reinte- 
gração da  população  em  si- 
tuação de  rua  e  dos  usuários  de  dro- 
gas às  famílias  e  comunidades.  Quere- 
mos ampliar  a  rede  de  casas  de  acolhi- 
mento e  passagem  com  atendimento 
humanizado.  Usuários  de  drogas  são 
saúde  pública  e  não  polícia". 


ti 


Rodrigo  Maia  (DEM) 
"Vamos  organizar  a  rede 
de  acolhimento  da  popu- 
lação de  rua  e  a  estrutura 
de  trabalho  dos  educadores 
sociais.  É  importante  aprofun- 
dar o  diálogo  com  a  Justiça  e  o  Ministé- 
rio Público.  Queremos  reconstruir  vidas. 
Na  nossa  gestão,  vamos  impulsionar  o 
programa  Família  Acolhedora  e  organi- 
zar abrigos  de  forma  descentralizada". 


Eduardo  Paes  (PMDB) 
"Reintegração  e  qualifica- 
ção profissional.  A  Prefei- 
tura tem  uma  das  maiores 
redes  acolhedoras  do  país, 
com  53  unidades.  Em  3  anos,  a  Sec.  de 
Assistência  Social  aumentou  em  mais  de 
60%  o  atendimento  à  população  em  si- 
tuação de  rua.  Vamos  continuar  a  quali- 
ficar o  atendimento  através  das  Unida- 
des de  Reinserção  Social  Rio  Acolhedor. 

Otávio  Leite  (PSDB) 
"A  população  em  situa- 
ção de  rua  é  síntese  de 
modelo  perverso  de  in- 
justiça social,  que  penali- 
za muitas  pessoas  dando- 
Ihes  escassas  oportunidades.  Vamos 
atuar  de  forma  pró-ativa  e  humana  pa- 
ra trazer  cada  indivíduo  para  a  vida  re- 
gular na  sociedade,  procurando  rein- 
troduzi-los às  famílias  e  em  atividades 
produtivas". 
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Cartilhas  dão  dicas  de 
segurança  na  Tijuca 


Como  medida  para  prevenir 
a  violência  nas  ruas,  o  6° 
BPM  (Tijuca)  criou  uma  car- 
tilha com  dicas  de  seguran- 
ça para  serem  distribuídas  à 
população  do  bairro. 

Até  o  fim  do  mês,  o  6o 
BPM,  que  será  reformado 
até  a  Copa  de  2014  e  se  cha- 
mará 'Batalhão  de  Polícia  de 
Proximidade',  disponibiliza- 
rá os  folhetos  para  os  mora- 
dores através  do  policia- 
mento nas  ruas.  A  iniciativa 
partiu  do  comandante  da 
unidade,  o  tenente-coronel 
Márcio  Oliveira  Rocha. 

"Até  o  momento,  esta- 
mos entregando  folhetos  in- 
ternamente, quando  as  pes- 
soas chegam  ao  Quartel.  O 
objetivo  é  que  a  população 
adote  essas  medidas  de  pre- 
venção nas  ruas,  evitando, 
assim,  qualquer  tipo  de  pro- 
blema", diz  o  comandante. 

A  população  é  orientada 
a  evitar  falar  ao  celular  nas 
ruas;  preferir  fazer  saques 
bancários  de  dia,  em  agên- 
cias; e  a  instalar  cercas  ele- 
triflcadas  e  alarmes  nas  ca- 
sas, entre  outras  medidas 


nflLltwmm*,,   — 


►  Dicas  para  andar  nas  ruas 


preventivas. 

Apesar  de  o  número  de 
casos  de  alta  periculosidade 
terem  diminuído  após  a  im- 
plantação de  cinco  Unidades 
de  Polícia  Pacificadora 
(UPPs)  na  região,  Rocha  des- 
taca que  é  preciso  manter-se 
alerta,  sempre:  "Muitos  mo- 
radores acham  que,  como  a 
violência  foi  reduzida  na 
Grande  Tijuca,  não  preci- 
sam tomar  cuidado.  Mas  aí, 
nós  queremos  alertar  para 
que  não  se  descuidem.  Pre- 
venção é  fundamental". 

•  METRO  RIO 


Tecnologia  kinect  é 
usada  em  hospital 

O  Hospital  Pasteur,  no  Méier,  é  o  primeiro  do  Rio  a  receber  o  equipamento 
O  Aparelho,  que  não  usa  controles,  auxilia  em  neurocirurgias  e  ortopedia 


Nem  parece  coisa  de  médi- 
co. A  tecnologia  kinect, 
usada  em  jogos  de  videoga- 
mes  sem  controles,  che- 
gou, pela  primeira  vez  a 
um  hospital  do  Rio.  Agora, 
cirurgiões  controlam,  pe- 
los movimentos  da  palma 
da  mão,  imagens  de  exa- 
mes e  prontuários  de  pa- 
cientes sem  saírem  da  sala 
de  cirurgia. 

A  tecnologia,  que  dis- 
pensa joysticks,  original- 
mente criada  para  jogos, 
agora,  auxilia  cirurgias  e 
acelera,  em  pelo  menos  20 
minutos,  qualquer  proce- 
dimento. O  Hospital  Pas- 
teur, no  Méier,  zona  norte, 
foi  o  primeiro  a  aderir  ao 
novo  aliado  tecnológico  no 
Rio,  há  4  meses. 
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►  Imagens  de  exames  e  operações  são  controladas  pela  mão 


"Nós  temos  uma  interfa- 
ce que  traduz  os  gestos  da 
mão  em  movimentos  do 
mouse",  explica  Áureo  Si- 
queira,   coordenador  de 


imagem  da  Amil,  que  de- 
senvolveu o  aplicativo,  que 
também  já  é  utilizado  em 
São  Paulo. 

O  aparelho  é  útil,  princi- 


palmente, em  operações 
de  ortopedia  e  neurocirur- 
gias. Outra  vantagem  é  o 
risco  zero  de  infecção, 
uma  vez  que  não  é  preciso 
tocar  em  nada. 

Ortopedista  há  13  anos  e 
coordenadora  do  centro  ci- 
rúrgico do  Hospital  Pas- 
teur, Lilian  Dias,  que  nunca 
havia  jogado  videogame, 
agora,  usa  o  aparelho  para 
identificar  se  procedimen- 
tos são  feitos  corretamente. 

"Sem  o  equipamento, 
avaliar  as  imagens  podia  le- 
var até  20  minutos.  Qual- 
quer tempo  é  precioso  para 
os  pacientes,  para  que  eles 
não  fiquem  abertos  e  o  ris- 
co de  contaminação  seja 
evitado",  alerta  Lilian. 

O  METRO  RIO  E  <0y 
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5.000  BOLSAS  DE 
ESTUDO  DE  ATÉ  100% 

"A  OPORTUNIDADE  QUE  EU  PRECISAVA 
PARA  TER  UM  DIPLOMA  SUPERIOR. 

■  Material  didático  em  um  tablet  ,  sem  custo: 

disponível  para  Direito,  Engenharias,  Arquitetura, 
Gastronomia  e  Hotelaria. 

■  Mais  de  75.000  oportunidades  de  emprego 
e  estágio  por  ano1". 

■  Graduação  a  distância":  horários  flexíveis  j. 
para  você  estudar  e  trabalhar  JBk 


VESTIBULAR 

INSCREVA-SE  JÁ 

www.estacio.br 

(21)  32310000 
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DESCONTOS  DE  ATÉ  R$  700,00 
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Breves 


Justiça  bloqueia 
bens  da  Pluna 

AVIAÇÃO.  A  Justiça  Federal 
concedeu  uma  liminar  so- 
licitada pela  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil)  para  o  bloqueio  de 
bens,  valores  e  créditos  da 
aérea  uruguaia  Pluna  no 
Brasil].  O  bloqueio  será 
mantido  até  que  seja  cons- 
tatada a  prestação  de  as- 
sistência aos  passageiros 
que  tenham  sido  prejudi- 
cados pela  interrupção  do 
transporte  aéreo  pela  em- 
presa, em  julho,  •metro 

Recusa  de 
exame  gera 
indenização 

PLANO  DE  SAÚDE.  Os  benefi- 
ciários de  plano  de  saúde 
terão  direito  à  indeniza- 
ção por  dano  moral,  caso 
a  operadora  se  recuse  a 
realizar  algum  tipo  de 
exame.  A  decisão  é  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Jus- 
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tiça).  Para  o  Tribunal,  ao 
negar  a  autorização  de 
um  tratamento,  legal  ou 
contratualmente  obrigató- 
rio, o  plano  acaba  por 
agravar  a  situação  de  afli- 
ção psicológica  do  pacien- 
te. Com  esse  entendimen- 
to, uma  beneficiária  de 
Santa  Catarina,  que  teve  a 
realização  de  um  exame 
negada,  deverá  receber  in- 
denização de  R$  10.500.  O 
caso  servirá  de  base  para 
futuros  processos.  0  metro 


Santander  corta 
taxas  de  juros 

FINANCIAMENTO  DE  IMÓVEL. 

O  Banco  Santander  redu- 
ziu as  taxas  de  crédito 
imobiliário.  As  novas  ta- 
xas podem  chegar  até 
8,8%  ao  ano  mais  TR  (Taxa 
Referencial),  de  acordo 
com  o  relacionamento  do 
cliente  com  o  banco.  Até 
então,  as  taxas  do  banco 
estavam  em  média  a  TR 
mais  10,5%  ao  ano.  Se- 
gundo o  Santander,  quan- 
to mais  relacionamento 
com  a  instituição,  mais 
condições  o  cliente  terá 
de  conseguir  uma  taxa 
menor,  ©metro 


'Sanduba'  fica 
mais  caro  em  julho 

O  Com  a  alta  de  preços  de  alimentos,  o  sanduíche  foi  o  item  que  mais  subiu 
na  alimentação  fora  de  casa  O  Aumento  chega  a  10,90%  em  12  meses 


A  alta  de  preços  de  ali- 
mentos também  está  dei- 
xando a  conta  do  restau- 
rante, padarias  e  lancho- 
nete mais  pesada.  Em  ju- 
lho, a  alimentação  fora  de 
casa  ficou  1,13%  mais  cara 
e  já  acumula  alta  de  9,46% 
em  doze  meses,  segundo  a 
inflação  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Entre  os  itens  consumi- 
dos fora  de  casa,  o  sanduí- 
che apresentou  a  maior 
aceleração,  partindo  de 
uma  alta  de  0,63%  em  ju- 
nho para  2,62%  no  mês  pas- 
sado. Com  esse  aumento, 
o  preço  do  lanche  já  subiu 
10,90%  em  doze  meses. 
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Além  dos  custos  mais 
elevados  com  aluguel  e 
mão  de  obra,  os  estabeleci- 
mentos tem  de  arcar  com 
a  elevação  de  preços  dos 
ingredientes  para  fazer  o 
sanduíche.  "Somente  o  to- 
mate apresentou  uma  alta 
de  50,33%  em  julho.  O  pre- 
ço do  pão  francês  subiu 
1,78%  no  mês  passado", 
afirma  Thiago  Carlos,  eco- 
nomista da  Link  Investi- 
mentos. Em  julho,  tam- 
bém ficaram  mais  caros  a 
alface  (5,72%),  o  queijo 
(0,79%)  e  a  maionese 
(2,32%).  Já  o  ovo  registrou 
aumento  de  2,63%. 

São  Paulo  é  capital  que 
apresentou  a  maior  alta 
no  preço  do  sanduíche,  de 
14%  nos  últimos  doze  me- 


ses. Em  seguida,  aparecem 
Rio  de  Janeiro  (11,5%),  Cu- 
ritiba (11,04%)  e  Porto  Ale- 
gre (10,37%).  Em  Belo  Ho- 
rizonte e  no  Distrito  Fede- 
ral, os  aumentos  foram  de 
9,95%  e  6,45%,  respectiva- 
mente, segundo  o  IBGE. 

Além  de  pagar  mais  ca- 
ro pelo  lanche,  o  consumi- 
dor está  desembolsando 
mais  para  comprar  a  bebi- 
da. Em  julho,  o  refrigeran- 
te a  e  água  mineral  tive- 
ram um  aumento  de 
1,36%. 

Novas  altas 

Para  o  economista  da 
Link,  a  tendência  é  de  no- 
vas altas  nos  preços  da  ali- 
mentação fora  de  casa  nos 
próximos  meses.  Thiago 


Carlos  projeta  uma  eleva- 
ção de  cerca  de  1%  ao  mês 
até  o  final  do  ano.  Com  is- 
so, o  grupo  deve  encerrar 
2012  com  um  aumento  de 
10%,  próximo  ao  registra- 
do no  ano  passado,  de 
10,41%. 

"Os  itens  que  estão 
pressionando  caem  de 
preço  mais  rápido.  Com  a 
normalização  das  chuvas, 
o  tomate  deve  recuar",  diz 
o  economista.  Na  sua  ava- 
liação, o  que  pode  aconte- 
cer daqui  para  frente  é  o 
impacto  de  carnes  suínas 
e  de  frango  no  preço  das 
refeições,  devido  ao  au- 
mento de  preços  de  com- 
modities  agrícolas,  como  a 
soja  e  o  milho,  usadas  na 
ração.  O  metro 


Lanche  nada  feliz 


Alta  dos  ingredientes  nos 
últimos  12  meses 


Fonte:  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística)  e  Link  Investimentos 


Celulares  com  acesso  à  web  já 
representam  55%  das  vendas 


SEAN  GALLUP/GETTY  IMAGES 


Celulares  com  acesso  à  in- 
ternet já  são  a  maioria  dos 
novos  aparelhos  vendidos 
no  país,  de  acordo  com 
pesquisa  da  Nielsen.  No 
primeiro  semestre  deste 
ano,  eles  corresponderam 
a  55%  dos  telefones  móveis 
comercializados.  No  segun- 
do semestre  de  2011,  o  ín- 
dice era  de  49%. 

Até  o  último  mês  de  ju- 


nho, as  vendas  de  smart- 
phones  também  subiram. 
O  crescimento  mais  que 


dobrou  nos  últimos  12  me- 
ses, porém  eles  ainda  re- 
presentam apenas  12%  do 
total  de  vendas. 

A  alternativa  para  o  uso 
da  internet  móvel,  então, 
são  os  webphones,  apare- 
lhos com  navegação  online 
e  acesso  a  e-mails,  mas  com 
utilidades  limitadas.  Eles 
representam  43%  dos  no- 
vos celulares.  •  metro 
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Para  acabar  com  greve, 
governo  pode  ir  à  Justiça 

O  Nova  proposta  será  apresentada  aos  grevistas,  mas  Advocacia-Geral  da 
União  avalia  ação  na  Justiça  caso  haja  prejuízos  em  serviços  essenciais 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  greve  dos  servidores  pú- 
blicos passará  a  ser  tratada 
com  mais  rigor  pelo  gover- 
no. A  partir  de  hoje,  o  Minis- 
tério do  Planejamento  fará 
reuniões  com  as  categorias 
para  chegar  a  um  meio  ter- 
mo entre  a  proposta  preten- 
dida e  o  reajuste  salarial 
possível  a  partir  de  2013. 

Uma  alternativa  levanta- 
da seria  o  parcelamento  dos 
aumentos  ao  longo  dos  pró- 
ximos anos.  Ao  mesmo  tem- 
po, será  feita  uma  avaliação 
dos  prejuízos  que  a  paralisa- 
ção tem  provocado  em  ser- 
viços essenciais. 

Preparado  para  receber 
diversas  respostas  negati- 
vas, o  governo  mobilizará  a 
Advocacia-Geral  da  União 
para  entrar  com  ação  na  Jus- 
tiça para  garantir  o  retorno 
imediato  dos  funcionários 


públicos  ao  trabalho.  O  cor- 
te de  ponto  também  conti- 
nuará. Foram  1.972  contra- 
cheques com  descontos  em 
julho  e  o  número  pode  au- 
mentar em  agosto. 

Nas  reuniões  com  os  gre- 
vistas, a  ordem  é  apelar  pa- 
ra a  responsabilidade  das 
contas  públicas  e  ressaltar 
que  o  aumento  das  despesas 


com  a  folha  de  pagamento, 
que  hoje  consome  R$  160 
bilhões,  poderia  ser  prejudi- 
cial ao  país  diante  da  crise 
internacional.  Hoje,  a  Espla- 
nada dos  Ministérios  será 
tomada  por  manifestantes. 
O  maior  protesto  está  mar- 
cado para  quarta-feira.  Ele 
deve  reunir  caravanas  de 
sindicatos  de  servidores. 


AQUI  A  SUA  VOZ  É  NOTÍCIA 


COM  JOSÉ  LUfS  D 
E  FÁBIO  BARRETTO  EXCLUSIVO  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


SEGaSEX  16H50 


OLHO  NA  NOTICIA.OLHO  NA  BAND. 
bond.coin.br  hdtv 


Os  sindicatos  apontam 
adesão  de  350  mil  trabalha- 
dores à  greve.  O  governo 
contabiliza  80  mil.  A  situa- 
ção preocupa  porque  seto- 
res  essenciais  da  economia 
correm  o  risco  de  colapso.  É 
o  caso  de  armazenamento 
em  portos,  liberação  de  me- 
dicamentos importados  e  o 
comércio  exterior. 

A  Justiça  concedeu  limi- 
nar favorável  ao  retorno  ao 
trabalho  de  70%  dos  funcio- 
nários da  Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária.  Foi  a 
primeira  vitória  do  governo. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  Polí- 
cia Rodoviária  Federal  faz  as- 
sembleia hoje  para  decidir 
sobre  a  greve. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Defesa  de 
Jefferson 
quer  Lula 
como  réu 


Pela  quarta  vez,  a  ausência 
do  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  como  réu  do 
mensalão  será  lembrada  no 
julgamento  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  A  de- 
fesa do  presidente  do  PTB  e 
do  deputado  cassado  Rober- 
to Jefferson  fará  um  novo 
pedido  para  tentar  incluí-lo 
na  ação  penal  hoje. 

O  argumento  é  que  Lula 
seria  o  maior  beneficiado  do 
esquema  de  pagamento  de 
propina  por  votos  no  Con- 
gresso. A  abertura  de  proces- 
so contra  três  ex-ministros 
de  Lula,  José  Dirceu  (Casa  Ci- 
vil), Luiz  Gushiken  (Comuni- 
cação) e  Anderson  Adauto 
(Transportes)  reforçariam, 
segundo  a  defesa  de  Jeffer- 
son, mais  necessidade  de  in- 
vestigação. "Mostraremos 
que  Lula  sabia  do  esquema  e 
se  omitiu",  disse  o  advogado 
Luiz  Corrêa  Barbosa. 

Além  da  defesa  de  Jeffer- 
son, serão  ouvidos  os  advo- 
gados dos  ex-deputados  Bis- 
po Rodrigues,  Romeu  Quei- 
roz, José  Borba  e  de  Émerson 
Palmieri,  tesoureiro  infor- 
mal do  PTB.  P  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  COBROU  DE  KASSAB 
A  RETRIBUIÇÃO  DE  FAVOR. 

Presidente  do  PSD,  o  prefei- 
to paulistano  Gilberto  Kas- 
sab  revelou  a  políticos  que 
compõem  sua  gestão  que 
só  interveio  no  diretório 
mineiro  a  serviço  do  petis- 
ta  Patrus  Ananias,  em  Belo 
Horizonte,  para  "pagar  dí- 
vida" com  a  presidenta  Dil- 
ma Rousseff.  Ela  teria  co- 
brado a  fatura  após  ter  in- 
tercedido pelo  PSD  junto 
ao  Tribunal  Superior  Eleito- 
ral para  garantir  o  tempo 
de  TV  do  partido  nas  elei- 
ções municipais. 

REAL  MOTIVO.  Tucanos  de 
Minas  Gerais,  que  suspei- 
tavam de  "dedo"  de  José 
Serra  na  decisão  do  PSD, 
foram  informados  que  o 
motivo  foi  o  tempo  de  TV. 

INCÊNDIO,    SEU  CABRAL. 

Preso  por  participar  de 
protesto  dos  bombeiros 
no  Rio,  o  capitão  Lauro 
Botto  pode  virar  deputa- 
do. Ele  é  segundo  suplente 
do  Dr.  Aluizio  (PV). 


LUCIANO  BERGAMASCHI/FUTURA  PRESS 


ANÍBAL  DETONA  SERRA.  O 

PSDB  está  preocupado 
com  a  "campanha  negati- 
va" liderada  pelo  secretá- 
rio de  Minas  do  governo 
Alckmin,  José  Aníbal.  Pre- 
terido na  escolha  do  can- 
didato a  prefeito,  tem  se 
reunido  com  lideranças 
locais  para  falar  mal  de 
Serra  e  estimular  apoio  a 
Celso  Russomanno  (PRB). 


"A  Esplanada 
não  estaria  como 
está,  trabalhando 
normalmente..." 


MINISTRA  MIRIAM  BELCHIOR 
(PLANEJAMENTO) 
SOBRE  OS  SUPOSTOS  350 
SERVIDORES  EM  GREVE 


I 


ALVO  ERRADO.  O  Ibama 
aderiu  à  moda  de  maltra- 
tar cidadãos  e  empresas 
que  nada  têm  com  o  pa- 
to, para  se  vingar  da  su- 
posta inflexibilidade  de 
Dilma:  sua  operação  pa- 
drão no  Rio  suspendeu  a 
liberação  de  todas  as  li- 
cenças. 

DELÍCIAS  DO  PODER.  Vizi- 
nhos do  ótimo  restauran- 
te DAmici,  no  Leme,  Rio, 
identificaram  um  fre- 
quentador assíduo,  que 
chega  sempre  em  carrões 
pretos  e  cercado  de  segu- 
ranças: o  jornalista  Ser- 
gio Cabral,  pai  do  atual 
governador. 

FINGINDO-SE  DE  MORTO. 

Alguém  sabe  o  paradeiro 
do  ministro  Brizola  Neto 
(Trabalho)?  O  país  vive  gre- 
ve sem  precedentes  no  ser- 
viço público  e  ele  não  dá 
um  pio? 


PODER  SEM  PUDOR 

O  bote  da  cobra 


Na  repressão  que  se 
seguiu  ao  golpe  de 
1964,  houve  uma 
verdadeira  caça  às  bruxas. 
A  crónica  daquele  tempo 
registrou  a  história  de  um 
agricultor  pernambucano 
fotografado  em  um  comí- 
cio do  governador. 

-  O  sr.  conhece  Miguel 
Arraes?  -  perguntou-lhe  o 
policial. 

-  Conheço  não,  doutor. 


Só  de  vista.  Nunca  falei 
com  ele,  não. 

-  E  esta  foto  do  senhor 
com  ele,  num  comício? 

O  camponês  olhou  as- 
sustado para  seus  interro- 
gadores: 

-  Vixe,  seu  major!  E  não 
é  que  o  dr.  Miguel  Arraes 
estava  perto  mesmo!  Eu 
nem  notei,  juro!  Se  fosse 
uma  cobra,  tinha  me  mor- 
dido. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FREESTYLE  É  TER  DOIS  CHIPS 
COM  TROCA  RÁPIDA. 


Novo  Nokia  ASHA  305 

40  jogos  EA  gratuitos* 
fl=)  Acesso  fácil  às  redes  sociais  (Facebook  e  Twitter} 
BH  Camera  de  2  MP  e  cartão  de  2  GB 


NOKIA 


ASHA  305 

nokiaashaxom.br 


LIGUE  E  COMPRE 

AGORA 

(HM058-7Ô5S 
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Breves 


Homem  é  morto 
pela  polícia  na 
Times  Square 

NOVA  YORK.  A  polícia  de 
Nova  York  matou  um 
homem  a  tiros  no  sába- 
do na  Times  Square. 
Darrius  Kennedy,  51,  foi 
abordado  pelos  policiais 
quando  estava  rumando 
um  cigarro  que  parecia 
ser  de  maconha.  Kenne- 
dy ficou  nervoso  e  con- 
frontou os  policiais  com 
uma  faca.  Para  contê-lo, 
primeiro  as  autoridades 
usaram  spray  de  pimen- 
ta. Como  não  consegui- 
ram, Kennedy  foi  balea- 
do. •  METRO 

Fidel  Castro  faz 
86  anos  hoje 

CUBA.  O  ícone  revolucio- 
nário Fidel  Castro  faz  86 
anos  hoje.  Há  cerca  de 
dois  meses  ele  não  apa- 
rece em  público,  ©metro 


Líder  egípcio  limita 
poder  do  exército 

O  Mohamed  Mursi  anula  declaração  que  garantia  ampla  participação  dos 
militares  no  governo  do  Egito  O  Mudanças  serão  sentidas  imediatamente 


Há  menos  de  dois  meses  no 
poder,  o  presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  anulou 
ontem  uma  declaração 
constitucional  que  garanti- 
ria amplos  poderes  aos  mi- 
litares. A  declaração  foi 
adotada  pelo  CSFA  (Conse- 
lho Supremo  das  Forças  Ar- 
madas) dias  antes  da  elei- 
ção presidencial  no  país. 

Mursi  ordenou  a  aposen- 
tadoria de  dois  generais:  o 
ministro  da  Defesa,  Hus- 
sein  Tantawi,  que  coman- 
dou o  país  após  a  queda  do 
ditador  Hosni  Mubarak  em 
fevereiro  de  2011,  e  o  chefe 
de  equipe  Sami  Enam.  O  lí- 
der também  nomeou  um 
vice-presidente,  o  juiz 
Mahmud  Mekki  -  segundo 
vice-presidente   do  Egito 


►  Mohamed  Mursi  conversa  com  Hussein  Tantawi  (a  esq.] 


em  30  anos. 

Segundo  o  porta-voz  da 
presidência,  Yaser  Ali,  as 
mudanças  da  nova  gestão 
serão  sentidas  imediata- 
mente. A  partir  de  agora, 


estão  invalidadas  as  leis 
que  limitavam  o  poder  do 
presidente  e  a  suspensão 
do  Parlamento  recém-elei- 
to  de  maioria  islamista. 
A  chegada  de  Mursi  ao 


poder  marcou  a  história 
do  país.  Ele  é  oficialmente 
o  primeiro  presidente  isla- 
mita e  civil  do  Egito. 

Península  do  Sinai 

Em  meio  às  mudanças 
constitucionais  no  Egito, 
cinco  militantes  localiza- 
dos na  Península  do  Sinai 
foram  mortos  ontem  por 
forças  egípcias,  que  invadi- 
ram seus  esconderijos  pró- 
ximo à  fronteira  com  Is- 
rael. Três  dos  militantes  fo- 
ram mortos  por  ferimentos 
de  bala  e  os  outros  dois 
queimados. 

O  ato  de  violência  foi 
um  teste  para  provar  que 
Mursi  é  capaz  de  conter  os 
militares  que  acampam  na 
fronteira  de  Israel.  #  metro 


FIM  DO  RESGATE 

Terremoto 
mata  250 
no  Irã 

As  operações  de  resga- 
te nas  áreas  devasta- 
das pelos  dois  terre- 
motos que  atingiram 
o  Irã  no  sábado  foram 
encerradas  ontem. 
Segundo  as  autorida- 
des, cerca  de  250  pes- 
soas morreram  e  mais 
de  2  mil  ficaram  feri- 
das. No  entanto,  o  nú- 
mero de  vítimas  ainda 
deve  aumentar.  Al- 
guns feridos  estão  em 
situação  crítica  e  cen- 
tenas de  civis  conti- 
nuam presos  nos  es- 
combros. A  Turquia  e 
os  Emirados  Árabes 
Unidos  ofereceram  en- 
viar ajuda  humanitá- 
ria para  os  hospitais, 
que  estão  lotados. 

Nos  vilarejos,  milha- 
res de  iranianos  deixa- 
ram as  suas  casas  com 
medo  de  novos  tremo- 
res. Eles  estão  nas  ruas 
por  falta  de  abrigo  e 
suprimentos.  #  metro 
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Se  você  gosta  de  música  brasileira  e  curte 
a  MPB  FM  conheça  nossa  loja  online: 
lojadampb.com.br 


PONTO  FORTE 

A  sua  força  em  material  elétrico 


Cabinho  Flexível  2,50mm2 

g  jjjhn^  rolo  c/  100  mt 
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Lâmpadas  Eletrônicas 

15  W       01  ANO  DE  GARANTIA 


LEVE  4 

PJUSUE4 


Repleta  de  atraçòes 


•  Espaço  Led  +  de  200  modelos 

•  Espaço  iluminação  Cénica 

•  Espaço  iluminação  Jardim 

•  Espaço  Iluminação  Comercial 

•  Espaço  Iluminação  Técnica 

•  Promoção  de  lustres  de  Cristal 

Venha  conhecer  e  provar 
nosso  'Espaço  Café"  e  toda 
Nossa  linha  de  Material  Elétrico. 


3,000  tipos  diferentes  de  Lâmpadas 


O  maior  vendedor  de  LEDS  do  Rio  de  Janeiro  -  Venha  conferir! 


REATOR  VAPOR 
METÁLICO  4©0W 
AfP  EXTERNO 


SUPER  OFERTA  COMBO 

ÍPi9JSP£ 4fl0W       lAmmda  vapor 


R€atcr  Etetrâníco  2x32W  ou  40W 


LEDS 

Fita  de  Led  blvolt20W 


FitedeLedbíwlt20W 


Spot  Led  bivolt  7W 
^3f[fl  1  froduto  Completo 

fonte  nâoíndusa 


Luminária  de  emergência  30  Leris 
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O  ma  for  vendedor  de  Leds 
do  Rio 
Mais  efe  200  modelos 


SETOR  DE  PROJETOS  DE  ILUMINAÇÃO  -  LUSTRES  DE  CRISTAL  COM  PREÇOS  INACREDITÁVEIS 


luminária  deembutir  02  Lâmpadas  Luminária  Tipo  Espeto    Embutidos  de  solo 
alumínio 


Mini  Disjuntores 
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Par  20        Par  38 


O  MELHOR  DO  MATERIAL  ELÉTRICO  E  DA  ILUMINAÇÃO  ESTÁ  CHEGANDO  EM  COPA  í 
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Terceira 
temporada 
de  'Walking 
Dead'  chega 
em  outubro 

A  série  inspirada  na 
HQ  homónima 
estreia  sua  terceira 
temporada  em  14 
de  outubro,  nos 
Estados  Unidos,  e  já 
chega  ao  Brasil  dois 
dias  depois  no 
canal  Fox.  A 
sensação  causada 
pelo  programa 
pode  ser  medida 
pela  popularidade 
dos  seus 
quadrinhos  de 
origem:  a  edição 
de  número  100, 
lançada  mês 
passado  nos  EUA, 
bateu  recorde  de 
vendas,  tornando-se 
a  revista  mais 
vendida  nos 
últimos  15  anos 
no  país,  com 
tiragem  esgotada 
de  383.112 
exemplares,  o  metro 


O  Espaços  no  Reino  Unido  recrutam  e  formam  atores  para  encarnar 
comedores  de  cérebro  em  parques  e  atrações  de  horror  O  Um  dia  de 
perseguição  pelos  monstros  de  mentirinha  custa  a  partir  de  R$  250 


Com  a  crise  económica  na 
Europa,  oportunidades  de 
trabalho  estão  surgindo  de 
onde  menos  se  espera.  Uma 
empresa  especializada  em 
"experiências  zumbis"  está 
recrutando  e  treinando  um 
exército  de  mortos-vivos. 

"Nós  os  ensinamos  como 
entrar  no  personagem",  diz 
ao  Metro  Pete  Owen,  chefe 
de  recrutamento  da  Zed 
Events.  "Trabalhamos  'ti- 
ming',  movimentos  e  técni- 
cas vocais,  que  vão  desde 
grunhidos  sutis  a  gritos  de- 
sesperados. A  chave  está  em 
conseguir  gerar  tensão." 

A  Zed  Events  detém  três 
centros  de  treinamento  no 
Reino  Unido  e  uma  equipe 
zumbi  de  25  integrantes. 
Muitos  não  têm  histórico  de 
atuação,  mas  receberam  um 
curso  imersivo  de  quatro  se- 
manas de  duração. 

Os  zumbis  profissionais 
ficam  instalados  em  uma 
casa  abandonada  frequen- 
tada por  quem  deseja  vi- 
ver a  experiência  de  um 
dia  de  "apocalipse  zumbi". 
Pagando  ingressos  a  partir 
de  £  80  (aproximadamente 
R$  250),  o  público  é  perse- 
guido e  atacado,  mas  pode 
defender-se  com  armas  de 
balas  de  borracha. 

"Acidentes  acontecem", 
diz  a  zumbi  Tanya  Faenowa. 
"Nós  somos  treinados  para 
cair  com  segurança  ao  ser- 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


6  milhões 

de  dólares  é  o  valor  do 
faturamento  gerado 
nos  EUA,  em  2011,  por 
atrações  baseadas  na 
cultura  zumbi. 


mos  atingidos,  mas  levar 
um  balaço  pode  doer." 

A  Zed  está  prestes  a  ex- 
pandir, com  planos  de  criar 
centros  nos  Estados  Unidos 
e  na  Ásia.  O  crescimento  é 
um  reflexo  da  explosão  da 
economia  zumbi  pelo  mun- 
do -  uma  pesquisa  desco- 
briu que  a  cultura  dos  mor- 
tos-vivos contribuiu  em 
2011  com  US$  6  milhões 
para  a  economia  dos  EUA 
por  meio  de  filmes,  games 
e,  cada  vez  mais,  vivências 
em  espaços  como  a  Zed. 


Segundo  Jason  Karl,  edi- 
tor da  revista  "Scareworld", 
a  indústria  do  entreteni- 
mento de  terror  está  cres- 
cendo massivamente.  Ele 
estima  que  haja  170  atra- 
ções de  terror  espalhadas 
pelo  Reino  Unido,  empre- 
gando milhares  de  pessoas. 
Além  disso,  as  "escolas  de 
gritos"  vêm  estabelecendo 
um  alto  nível  de  profissio- 
nalismo para  o  setor. 

Essa  indústria  cresce  à 
margem  do  clima  económi- 
co pouco  animador  na  Eu- 
ropa. Karl  empregou  36  ato- 
res gregos  em  uma  Mansão 
do  Horror  em  Atenas  e  dará 
trabalho  a  outros  113  britâ- 
nicos nos  próximos  meses. 


O 


KIER0N  MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


Games  vivem 
invasão  de 
mortos-vivos 

Quem  está  longe  de 
Londres  e  não  pode 
viver  a  experiência  de 
um  "apocalipse 
zumbi"  terá  um 
gostinho  da  aventura 
com  o  "ZombiU",  que 
deve  ser  lançado  ainda 
este  ano  para  o  novo 
console  Wh  U. 

No  game  de  tiro,  o 
jogador  lutará  contra 
os  monstros,  que 
prometem  aparecer 
em  pequeno  número, 
aumentando  as 
situações  de  suspense. 
Além  disso,  uma 
única  mordida  basta 
para  transformá-lo 
também  em  zumbi. 

Outro  jogo  em  torno 
da  mesma  temática 
que  vem  despertando  a 
atenção  é  "DayZ".  Sua 
versão  demo,  criada  a 
partir  do  simulador  de 
batalhas  "Arma  II",  foi 
lançada  em  abril  e  já 
teve  1  milhão  de 
downloads.  A  previsão 
é  que  o  novo  game  de 
sobrevivência  zumbi 
chegue  às  lojas  em 
2013.  o  metro 


PLANO  DE  ASSISTÊNCIA  FUNERAL 


SANTA  CASA  COPACABANA 


Você  e  sua  família  merecem  o  melhor. 

Faça  agora  o  seu  PLANO  e  aproveite  os  benefícios 
que  o  clube  de  vantagens  oferece 


DESCONTOS: 
Medicamento  nas  Redes  de 

DROGASMIL  E  FARMALIFE 

Faculdades,  Consultas  Medicas 
Duas  cestas  básica  de  alimentação 

(no  falecimento  do  sócio  titular) 


a  partir  de:  ^ 


Por  dependente 
st  limite  de  idade. 
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E  MUITO  MAIS  !!! 

FUNERAL  EM  12X  SEM  JUROS 

50%  DE  DESCONTO  PARA  ASSOCIADO  NA  CARÊNCIA 


Não  deixe  para  amanhã 
o  que  você  pode  fazer  hoje. 


08000213460 


8800 

34  6Q        www.sant  acasacopaca  b  a  na  .com.  br 


Gostaríamos  de  agradecer  a  todos  nossos  pacientes,  familiares  e  amigos  que  nos 
escolheram  e  nos  recomendaram  para  realização  dos  diversos  procedimentos 
oftalmológicos  em  nossa  Clínica. 

Não  medimos  esforços  para  prestar  os  melhores  serviços  e  obter  excelentes 
resultados,  afinal  são  40  anos  ininterruptos  de  serviçoes  prestados  a  toda  população. 

►  CIRURGIA  DA  CATARATA 

Com  a  utilização  das  melhores  lentes  com  anestesia  tópica  -  sem  injeções. 

►  GLAUCOMA 

Tratamento  através  de  modernismo  e  seguro  laser,  o  SLT. 

►  APLICAÇÃO  DE  LUCENTÍS INTRAOCULAR 

Temos  convénios  com  diversas  prestadoras  para  o  diagnóstico  e  tratamento  da 
Degeneração  Macular  Relacionada  a  Idade  -  DMRI.  Somos  referência  nesse  tipo  de 
tratamento. 

NOSSOS  CONVÉNIOS:  AGF-SEGUROS  *  AMAFRERJ  *  ASSEFAZ  *  ASSIST  CARD  *  BANCO  CENTRA  * 
BNDES  *  BRADESCO  SAÚDE  *  CABERJ  *  CAC-CEDAE  *  CARE  PLUS  *  CAMARJ  *  CAPESAÚDE  *  CASSI  *  CAURJ  * 
CNEN  *  ECT-CORREIOS  *  ELETROBRÁS  *  ELETROS  CEPEL  e  outros  *  EMBRAPA  *  FUNDAÇÃO  REAL  GRANDEZA 

*  FURNAS  *  FUSEX  *  GAMA  SAÚDE  *  GEAP  *  GOLDEN  CROSS  *  INFRAERO  *  IPALERJ  *  MARÍTIMA  *  MEDISERVICE 
MUTUA  DOS  MAGISTRADOS  *  PETROBRÁS  *  PETROBRÁS  BR  PLAN-ASSIST  PORTO  SAÚDE  *  SALUTAR  SAÚDE 

*  SEMEG  *  SUL  AMÉRICA  *  SERPRO  *  TEMPO  SAÚDE  *  UNAFISCO  *  UNIMED. 


Clínica  de  Olhos 
Benchimol 


CENTRO  DE  CATARATA 


CIRURGIA  DE  CATARATA  *  DEDICAÇÃO  EXCLUSIVA  *  LASER 

Av.  Nossa  Senhora  de  Copacabana,  680  -  5o  andar  *  www.benchimolcliniccom.br 

leu 38 16-7000 
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Reencontro  familiar 

O  'Popcorn  -  Qualquer  Semelhança  Não  É  Mera  Coincidência'  entra  em 
nova  temporada,  agora,  em  Copacabana  O  Texto  e  direção  são  de  Jô  Bilac 


"Popcorn  -  Qualquer  Seme- 
lhança Não  E  Mera  Coinci- 
dência" está  de  volta.  Em 
cartaz  durante  dois  meses 
no  Teatro  Ipanema,  entra 
em  nova  temporada  no 
Theatro  Net  Rio,  em  Copa- 
cabana. Segundo  o  diretor 
Jô  Bilac,  o  espaço  menor  do 
local  reflete  mais  intimida- 
de no  texto:  "A  principal 
mudança  é  espacial.  O  tom 
de  mística  vai  acabar  se 
destacando",  diz  o  diretor. 

Na  história,  uma  dona 
de  casa  oferece  um  jantar 
em  família  para  anunciar 
a  divulgação  do  livro  que 
escreveu  e  será  lançado  na 
Noruega.  No  encontro,  o 
clima  pesa  entre  os  parti- 
cipantes e  vários  segredos 
serão  revelados.  "O  impor- 
tante do  texto  está  na  for- 
ça da  palavra.  Vem  à  tona 
plágio  e  vocação",  explica 
Jô  Bilac. 

Maria  Maya,  que  inter- 


►  "Popcorn"  fica  em  cartaz  até  dia  24  de  setembro 


preta  Roni,  mulher  do  pro- 
fessor universitário  Marcos 
(Vinícius  Arneiro),  comen- 
ta o  que  o  papel  representa 
em  sua  carreira.  "O  Jô  (dire- 
tor) me  deixou  bem  à  von- 
tade como  uma  mulher  ou- 


sada. Me  sinto  em  família". 

O  elenco  conta  ainda 
com  Mabel  Cezar,  a  prota- 
gonista da  história,  além 
de  Cássio  Pandolfi  e  Xuxa 
Lopes . 

O  METRO  RIO 


No  Theatro  Net  Rio 

(rua  Siqueira  Campos,  143, 

Copacabana.  TeL:  2147-8060). 

De  hoje  a  24  de  setembro. 

Domingo,  às  21h,  e 

segunda-feira,  às  20h. 

R$  50. 16  anos. 


►  Cantor  pernambucano  vai  homenagear  Luiz  Gonzaga 


Palco  MPB  recebe 
Alceu  Valença 


O  cantor  e  compositor  per- 
nambucano Alceu  Valença  é 
a  atração  de  hoje  do  'Palco 
MPB',  no  Teatro  Sesi  Centro. 
O  artista  vai  apresentar  um 
show  em  homenagem  ao 
centenário  de  Luiz  Gonzaga, 
uma  das  mais  conhecidas 
vozes  do  nordeste. 

A  apresentação  também 
vai  trazer  os  maiores  clássi- 
cos do  músico,  dentre  os 
quais  "Anunciação",  um 
dos  hinos  da  campanha  pe- 
las eleições  diretas,  na  dé- 
cada de  1980. 


Outra  atração  será  a  pre- 
sença da  artista  Lucy  Alves, 
que  subirá  ao  palco  ao  lado 
de  Alceu.  A  rádio  MPB  FM 
transmite  o  show  amanhã, 
às  2  lh,  com  a  apresentação 
de  Fernando  Mansur. 

O  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  Centro 
(av.  Graça  Aranha,  número  1, 
Centro).  Hoje,  às  19h.  Gratui- 
to (ingressos  serão  distribuí- 
dos a  partir  das  17h  para  as 
100  primeiras  pessoas  que 
chegarem  ao  local). 


'Capitão'  ganha 
versão  completa 


Diretor  de  "Captain  Ameri- 
ca: The  Winter  Soldier",  a 
sequência  de  "Capitão  Amé- 
rica -  O  Primeiro  Vingador", 
Anthony  Russo  disse  que  a 
ideia  do  segundo  longa  é 
tornar  o  herói  "mais  com- 
pleto e  fazê-lo  crescer  como 
personagem".  A  estreia  será 
em  2  de  abril  de  2014. 

"Certamente,  ele  percor- 
reu um  longo  caminho,  de 
onde  começou,  na  pré-Se- 
gunda  Guerra,  para  os  EUA 
dos  dias  de  hoje.  Então,  o 
personagem  tem  espaço  pa- 
ra amadurecer  por  conta  da 
grande  jornada  que  ele  per- 
correu, isso  no  número  1", 
contou  Russo  ao  Huffing-  j 
ton  Post.  Na  sequência,  há  * 
a  possibilidade  de  um  re-  4 
torno  à  Segunda  Guer- 
ra, em  flashbacks,  para 
explicar  a  relação  do 
Capitão  com  o  passa- 
do para  o  público  que 
verá  o  herói  pela  pri- 
meira vez. 

No  filme,  Steve 
Rogers  (Chris  Evans) 
continua  sua  colabo- 
ração com  Nick  Fury  e 
a  S.H.I.E.L.D,  e  luta 
aceitar  seu  papel  no  mun- 
do moderno,  o  metro  rio 


Capitão  América 
volta  à  telona 
em  2014 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  fisicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


QBÉSSDADE 


-  ALMEIDA  PBAOO 


Fuçus  vesículas us  íCH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


li  té  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistiram  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consuíiad  o . 
CcnirMndl cações  Hspefsentãtbiildsde  aos  componentes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PDDE TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  Farmacèvlica  Responsável:  Dia.  Zuleriut  Carvalho  -  CRFíSP"    142  -  SAC  0S0O.1 1631 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


A  QUEM  VAI  VIAJAR  AO  EXTERIOR, 
COMPENSA  TRAZER  ELETRÔNICOS 
'BARATINHOS'  LÁ  DE  FORA? 


Viagem,  qualquer  viagem,  é  sempre  uma  delícia. 
Que  dirá  se  for  para  o  exterior!  Acontece  que, 
além  dos  passeios,  tem  as  tais  "comprinhas".  E 
quem  pretende  viajar  para  os  EUA  ou  Europa, 
tem  a  oportunidade  de  se  deleitar  com  eletroe- 
letrônicos  de  última  geração  a  preços  tentadores.  Será 
que  esse  tipo  de  compra  vale  mesmo  a  pena? 

Primeiro  é  preciso  ver  na  ponta  do  lápis  a  questão  do 
preço.  Assim,  ainda  no  Brasil,  pesquise  o  preço  cobrado 
aqui  dos  itens  que  pretende  comprar  lá  fora.  Chegando 
ao  exterior,  pegue  o  preço  em  dólares  ou  euros,  passe  pa- 
ra reais  (use  dólar  a  R$  2,10  e  o  euro  a  R$  2,60)  e  compa- 
re. Se  o  produto  trazido  de  fora  sair  com  30%  ou  mais  de 
"desconto",  não  há  dúvida:  a  oferta  é  convidativa. 

Lembre  que  a  Receita  Federal  só  permite  o  ingresso  de 
produtos  do  exterior  no  valor  somado  de  até  US$  500  por 
pessoa  (não  se  pode  somar  duas  ou  mais  cotas).  Detalhe: 
quanto  maior  o  produto  em  questão,  mais  pesado  e  mais 
frágil,  pior  de  transportar.  Nesses  casos,  a  compra  acaba 
pendendo  mais  para  o  lado  de  cá.  Também  é  bom  consi- 
derar a  questão  dos  defeitos. 

Se  o  produto  vier  com  defeito  de  fabricação  (e  aconte- 
ce!), e  ele  tiver  sido  comprado  lá  fora,  está  quase  descar- 
tada a  troca  vapt-vupt  na  loja.  Também  haverá  problema 
se  o  produto  apresentar  defeito  de  fábrica  no  decorrer  do 
uso,  pois  no  Brasil  raramente  há  garantia  internacional. 
Agora,  se  ele  tiver  sido  comprado  aqui,  a  garantia  estará 
valendo,  inclusive  a  estendida  (opcional).  E  se  quebrar 
com  o  tempo  de  uso  (ou  negligência  do  usuário),  pelo 
menos  haverá  assistência  técnica  garantida. 

Outra  coisa:  quando  comprados  aqui,  os  aparelhos  tra- 
zem manuais  em  português.  No  caso  dos  computadores,  a 
vantagem  é  o  teclado,  que  já  estará  no  padrão  brasileiro,  e 
os  programas  pré-instalados  em  português.  Também  há  a 
possibilidade  de  contratar  um  seguro  contra  roubos,  in- 
dispensável para  quem  pretende  usar  o  equipamento  na 
rua.  Quem  quem  viaja  muito  ao  exterior  deve  ainda  levar 
em  consideração  o  fato  de  a  nota  fiscal  de  compra  ter  sido 
emitida  no  Brasil,  pois  isso  facilita  o  desembaraço  do  equi- 
pamento na  Alfândega  na  volta. 

Como  se  vê,  há  vantagens  e  desvantagens.  Mais:  com- 
prando aqui,  paga-se  imposto  aqui  e  o  dinheiro  é  revertido 
-  ainda  que  imperfeitamente  -  em  benefício  do  brasileiro. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.  coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


bancas 
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Leitor  fala 

Um  ano  sem  Patrícia  Acioli 

Muitos  já  esqueceram  esse  nome.  Mas, 
aqueles  que  tiveram  o  privilégio  de  tra- 
balhar com  ela,  que  estiveram  próximos 
a  ela,  certamente  que  não.  Ajuíza  Patrí- 
cia Acioli  será  inesquecível  na  memória 
de  todos  que  conviveram  com  ela  e  co- 
nheciam seus  ideais.  Dia  li  de  agosto, 
comemora-se  a  iniciação  dos  cursos  jurí- 
dicos no  Brasil.  Todo  o  mundo  jurídico 
celebra  essa  data,  todavia,  há  que  cele- 
brar eternamente  essa  mártir  da  toga. 
Sebastião  Paschoal  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Sujeira  e  barulho 

Vários  carros  da  Comlurb,  principal- 
mente, os  que  fazem  a  distribuição  e  o 
recolhimento  de  caçambas  para  entulho, 
têm  como  passagem  (não  sei  se  agora 
obrigatória)  a  rua  Conde  de  Baependi, 
em  Laranjeiras.  Isso  é  feito,  geralmente, 
à  noite  e  o  barulho  das  correntes  e  guin- 
dastes desses  carros  é  insuportável.  E 
como  se  não  bastasse,  o  grande  trânsito 
da  região  afunila  todos  os  veículos  nessa 
rua,  fazendo  com  que  o  asfalto  não  su- 
porte e  esteja  sempre  irregular.  É  hora 
dos  responsáveis  pela  engenharia  de 
trânsito  olharem  com  mais  carinho.  Haja 
pulmão  (pelo  excesso  de  monóxido  de 
carbono)  e  audição  (pelo  barulho).  E 
ainda  se  fala  em  Lei  do  Silêncio  e  quali- 
dade de  vida.  É  brincadeira... 
Eglantine  Campos  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITI  et  r©  Pergunta 

A  Olimpíada  de  Londres  termi- 
nou ontem.  O  Rio  é  a  próxima 
sede.  Você  acha  que  a  cidade 
consegue  se  preparar,  até 
2016,  para  os  Jogos? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


cuiiccer 


@celsofaf:  Obviamente  que  não.  Nem 
ao  menos  metro  ao  Parque  Olímpico, 
aeroportos  e  rodoviária  teremos. 
Qualquer  um  sabe. 

@tia  pau  linha:  Certamente,  sim! 

(ameldradomarcela:  Talvez.  Mas,  para 
isso  será  necessária  mais  seriedade  na 
preparação,  o  que  não  estamos  vendo 
no  momento. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  se  deixe  iludir  por  falsidades,  tente  tornar  as  coisas  mais 
claras  possíveis  para  enxergar  o  que  realmente  está  aconte- 
cendo antes  de  tomar  decisões. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Questões  emocionais  precisando  urgentemente  de  uma  solu- 
ção imediata,  ou  vai  ou  racha,  seu  coração  pode  estar  pedin- 
do muito  mais  do  que  você  pode  suportar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  recursos  podem  lhe  impedir  de  realizar  coisas  que 
você  está  precisando  para  vencer  na  vida,  vai  ser  preciso  re- 
manejar  os  seus  ganhos  para  dar  certo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Clima  de  paixão  duradoura,  o  relacionamento  tende  a  seguir 
para  um  possível  aprofundamento  e  amadurecimento.  As 
mudanças  neste  período  no  geral  são  positivas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Insegurança  emocional,  certos  sentimentos  e  sonhos  podem 
estar  acontecendo  de  uma  maneira  um  tanto  diferente  do 
que  você  imaginava,  tente  se  equilibrar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Cuidados  extras  com  o  seu  dinheiro,  não  deixe  as  suas  eco- 
nomias sumirem  sem  necessidade,  preste  mais  atenção  aos 
detalhes  e  evite  excessos  de  otimismo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  muita  paixão  aquecendo  o  dia,  momento  de 
satisfação  no  relacionamento,  porém  é  preciso  reservar  um 
pouco  do  seu  tempo  para  as  outras  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Coloque  mais  emoções  e  menos  sensualidade  na  relação,  a 
pessoa  amada  pode  estar  precisando  muito  mais  das  suas 
atenções  do  que  apenas  de  contato  físico. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  de  forte  conexão  com  a  sua  espiritualidade,  bom  dia 
para  tratar  de  assuntos  ligados  a  sua  fé.  O  relacionamento 
também  fica  favorecido  neste  dia. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  sonhar  com  momentos  mais  românticos  no  seu  relacio- 
namento, porém,  algo  pode  estar  mudando  entre  você  e  o  seu 
amor,  procure  perceber  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tudo  o  que  você  precisa  é  simplesmente  amar,  deixar  os  seus 
sentimentos  fluírem  naturalmente,  hoje  é  dia  seguir  a  receita 
sem  precisar  gastar  a  sua  imaginação. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Atenções  voltadas  para  o  mundo  espiritual,  boas  intuições  e 
sensibilidade  aguçada,  o  dia  também  estará  favorecendo  o  re- 
lacionamento com  mais  romantismo. 


■-■ 

w 
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Deloitte  convoca 
profissionais  notáveis. 
Notáveis  pelo  talento 
e  determinação. 

Na  Deloitte,  você  encontra  condições 
de  trabalho,  treinamento 
e  benefícios  para  alavancar  sua  vida 
profissional.  £  mais  do  que  um  emprego: 
é  uma  oportunidade  de  carreira, 
Acesse  www,  seuluí  uronadeloitte.com .  br 

e  saiba  mais. 

Seu  futuro  é  aqui. 

Deloitte. 


£}2Q\2  Debitte  ToucheToliiTtói&u 
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O  Cadeirantes 
e  deficientes 
visuais 
superam  as 
restrições 
físicas  em 
aulas  de  dança 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 
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jjA  V         ° tota^  de  alunos 
J      cadeirantes  por  aula 
ijji      de  dança.  Para 
Wi      acessorar  melhor  os 
dançarinos,  as  escolas 
disponibilizam  dois 
professores  por  aula 
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Interação  de  cadeirantes  com  dançarinos  sem 
deficiência  motora  permite  coreografias  diferenciadas 


Diversão  sem  limites  emba- 
lada por  diferentes  ritmos 
e  coreografias.  Esse  é  o  ob- 
jetivo  de  algumas  escolas 
de  dança  que  oferecem  au- 
las para  cadeirantes  e  pes- 
soas com  deficiência  visual, 
auditiva  ou  mental. 

"Nossos  alunos  apren- 
dem diversos  tipos  de  dan- 
ça, desde  moderna  à  folcló- 
rica", diz  Suzie  Bianchi, 
proprietária  e  professora 
da  Companhia  Circodança 
de  mesmo  nome.  Há  19 
anos  a  escola  atua  nessa 
área  e  hoje  tem  cerca  de  25 
alunos  com  deficiência  mo- 
tora ou  mental. 

A  escolha  da  coreografia, 
do  ritmo  e  da  dinâmica  da 
aula  dependem  das  restri- 
ções físicas  de  cada  aspiran- 
te a  dançarino.  No  entanto, 
isso  não  é  um  fator  desenco- 
rajados "Os  cadeirantes, 
por  exemplo,  usam  as  rodas 
das  cadeiras  como  perna. 
Além  disso,  utilizam  os  bra- 
ços, o  tronco  e  a  cabeça",  ex- 
plica Suzie.  Para  os  defi- 
cientes visuais,  a  professora 
ensina  os  movimentos  por 
meio  do  tato  e  explicações 
faladas.  Já  para  os  surdos  e 
mudos  é  necessária  a  pre- 
sença de  um  profissional 
que  saiba  libras,  o  metro 


Na  prática 


Conheça  o  funcionamento 
e  os  pontos  positivos  das 
aulas  de  dança: 

Dinâmica:  antes  de  entrar 
no  ritmo  da  música,  os 
professores  reservam 
alguns  minutos  para 
alongamentos. 

Divisão  das  turmas: 

cadeirantes  podem  ter 
aulas  com  alunos  sem 
deficiência.  Isso  permite  o 
contato  com  outras 
pessoas  e  que  os  colegas 
criem  novos  movimentos 


ao  mover  a  cadeira 
de  rodas. 

Benefícios  à  saúde:  a 

longo  prazo,  a  dança 
melhora  os  movimentos 
dos  membros  não 
paralizados  do  cadeirante, 
geralmente  os  braços, 
tronco  e  cabeça. 

Inclusão:  as  aulas  são 
divertidas  e  estimulam  o 
emocional  dos  alunos  e  a 
interação  com  os  colegas. 

Duração:  cada  aula 
tem  duração  média  de 
uma  hora. 


PROFISSIONALIZAÇÃO 

Rumo  aos 
palcos 

A  paixão  pela  dança 
levou  alguns  alunos 
da  Companhia  Cir- 
codança Suzie  Bian- 
chi para  os  palcos  de 
grandes  espetáculos. 
"Temos  alunos  ca- 
deirantes que  se  pro- 
fissionalizaram. E  in- 
crível ver  o  avanço  e 
as  conquistas  de  ca- 
da um",  conta  Suzi. 


METRO 


metroesporte 
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esporte 


Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

38 

12 

27 

19 

29 

FLUMINENSE 

35 

10 

27 

18 

35 

VASCO 

34 

10 

22 

10 

49 

GRÉMIO 

31 

10 

23 

9 

55 

INTER 

30 

8 

21 

9 

65 

CRUZEIRO 

26 

8 

21 

1 

75 

SÃO  PAULO 

25 

8 

24 

4 

85 

BOTAFOGO 

24 

7 

26 

5 

95 

FLAMENGO 

22 

6 

20 

-1 

105 

CORINTHIANS 

21 

5 

16 

i 

115 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-1 

125 

PORTUGUESA 

18 

4 

13 

-4 

135 

NÁUTICO 

17 

5 

20 

-9 

145 

SANTOS 

17 

3 

15 

-4 

155 

CORITIBA 

15 

4 

24 

-8 

165 

SPORT 

14 

3 

13 

-10 

175 

PALMEIRAS 

13 

3 

15 

-4 

185 

BAHIA 

13 

2 

12 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

14 

-11 

205 

ATLÉTICO-GO 

11 

2 

16 

-14 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Jean  marca  no  fim 
e  Flu  é  vice-líder 

O  Tricolor  vence  a  retranca  palmeirense,  passa  o  rival  Vasco  e  assume 
o  segundo  lugar  na  tabela  O  Jean  marca  seu  primeiro  gol  no  clube 


FOTOS:  DHAVID  NORMANDO/PHOTO  CAMERA 
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FLUMINENSE  PALMEIRAS 

O  Fluminense  conseguiu 
uma  vitória  suada,  ontem, 
por  1  a  0,  sobre  o  Palmeiras, 
no  Engenhão  e,  beneficiado 
pela  derrota  do  Vasco  para  o 
líder  Atlético-MG  no  outro 
jogo  da  rodada,  assumiu  a 
vice-liderança  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  com  35  pon- 
tos. O  tricolor  das  Laranjei- 
ras volta  a  campo  quarta-fei- 
ra,  às  19h30,  contra  o  Cru- 
zeiro, no  Independência, 
pela  17a  rodada. 

O  jogo  foi  marcado  pela 
igualdade  entre  os  dois  ti- 
mes, que  tiveram  mais 
preocupações  defensivas  do 
que  ofensivas.  Apesar  da 
presença  de  artilheiros  co- 
mo Barcos,  Obina,  Fred  e 
Rafael  Sóbis,  o  empate  per- 


sistiu no  placar  durante  to- 
do o  primeiro  tempo. 

O  Flu  voltou  melhor  de- 
pois do  intervalo,  mais 
agressivo  no  ataque,  mas 
continuava  esbarrando  na 
boa  marcação  do  time  pau- 
lista. O  gol  da  vitória  só  saiu 
aos  38  minutos  da  segunda 


etapa,  dos  pés  de  Jean,  que 
marcou  seu  primeiro  tento 
com  a  camisa  tricolor.  "Sou 
volante  e  minha  função  é 
defender,  mas  sempre  pen- 
so balançar  as  redes,  claro. 
Demorou  mas  saiu  (o  pri- 
meiro gol)  na  hora  certa", 
festejou  Jean.  o  metro  rio 


"Foi  o  gol  da 
vice-liderança  e 
vamos  tentar  subir 
mais.  Agora,  é 
pensar  em  passar 
o  líder  e  manter/9 

JEAN,  VOLANTE  DO  FLU 


Dorival 
pede  tempo 
para  lançar 
Liedson 

O  atacante  Liedson  jogou 
por  25  minutos,  na  vitória 
do  Flamengo  por  2  a  0  sobre 
o  Náutico,  sábado,  fez  três 
finalizações  e  mostrou  que 
já  se  ambientou.  Mas,  o  téc- 
nico Dorival  Júnior  pede 
cautela  antes  de  lançar  a  úl- 
tima contratação  do  clube 
como  titular.  "Primeiro,  va- 
mos dar  a  ele  melhor  condi- 
ção física  e  sequência  de 
treinos  e  jogos.  Mas,  sem  dú- 
vida, é  um  artilheiro  nato." 

O  rubro-negro  vem  de 
duas  vitórias  -  venceu  o  Fi- 
gueirense por  2  a  0  na  roda- 
da anterior  -  e  ocupa  a  nona 
posição,  com  22  pontos.  O 
próximo  adversário  é  o  Pal- 
meiras, quarta-feira,  na  Are- 
na Barueri.  o  metro  rio 

17- rodada 


QUARTA-FEIRA 

igh30  -  Grémio  x 

19I130  -  Cruzeiro  x 

20h30  -  Ponte  Preta  x 

20h30-Atlético-GO  x 

2ih50  -  Botafogo  x 

21I150  -  Palmeiras  x 

21I150  -  Náutico  x 


Portuguesa 
Fluminense 
Bahia 

Atlético-MG 
Sport 
Flamengo 
São  Paulo 


QUINTA-FEIRA 

2ih-  Vasco      x  Coritiba 

21(150  -  Corinthians       x  Internacional 

2ih  -  Figueirense       x  Santos 


Vasco  perde  e  agora 
é  terceiro  na  tabela 

n 


ALISSON  GONTIJO/0  TEMPO/FOLHAPRESS 


No  jogo  mais  esperado  das 
últimas  rodadas,  entre  o  lí- 
der Atlético-MG  e  o  vice-lí- 
der, Vasco,  o  cruz-maltino 
levou  a  pior.  Perdeu  por  1  a 
0  (gol  de  Jô  aos  25  minutos 
do  segundo  tempo),  pela 
16a  rodada  do  Brasileiro, 
em  BH,  deixou  escapar  a 
chance  de  assumir  a  ponta 
da  tabela  e  caiu  para  tercei- 
ro, com  34.  Quinta-feira,  o 
Vasco  recebe  o  Coritiba, 


em  São  Januário. 

Ronaldinho,  que  teria 
discutido  com  o  presidente 
do  Atlético-MG,  Alexandre 
Kalil,  sábado,  após  ter  sido 
acusado  de  estar  se  exce- 
dendo na  noite,  teria  sido 
afastado  do  grupo,  mas 
acabou  "perdoado".  Ele  co- 
meçou jogando  e  foi  um 
dos  destaques  do  time  mi- 
neiro, autor  da  jogada  do 
gol  de  Jô.  o  metro  RIO 


 x  

Atlético-MG:  Victor;  Marcos  Rocha,  Leonardo  Silva 
□,  Réver  e  Júnior  César;  Pierre,  Leandro  Donizete, 
Guilherme  (Escudero  □),  Ronaldinho  Gaúcho  (Ri- 
charlyson)  e  Bernard  (Serginho);  Jô  □.  Técnico:  Cuca 

o» 

Vasco:  Fernando  Prass;  Aurermi,  Douglas,  Dedé  e 
William  Matheus;  Nilton,  Wendel,  Juninho  □  e  Car- 
los Alberto  (Fellipe  Bastos);  Eder  Luis  (Tenório  □,  de- 
pois William  Barbio)  e  Alecsandro. 
Técnico:  Cristóvão  Borges 

•  Estádio:  Independência,  em  Belo  Horizonte  (MG) 

•  Gol:  Jô,  aos  25'  do  2g  tempo  •  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (SP),  au- 
xiliado por  Marcelo  Van  Gasse  (SP)  e  Emerson  Augusto  de  Carvalho  (SP) 

•  Pagantes:  19.650  •  Renda:  R$  719.015 

►  Forte  marcação  foi  a 
tónica  do  jogo 


Botafogo  empata 
com  a  Portuguesa 


O  Botafogo  deixou  escapar 
dois  pontos  contra  a  Portu- 
guesa, ontem,  em  partida 
válida  pela  16a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Com  o  empate,  o  Glorioso 
caiu  para  oitavo  lugar. 

O  time  alvinegro  abriu  o 
placar  logo  aos  18  minutos 
do  primeiro  tempo,  com 
uma  cabeçada  do  atacante 
Elkeson,  após  o  cruzamento 
de  Andrezinho.  O  camisa  9 
escapou  da  marcação  e  fez  o 
gol  que  pôs  o  time  de  Oswal- 
do  de  Oliveira  na  frente. 

Com  dificuldade  de  tro- 
cas de  passes,  o  Botafogo 
não  conseguiu  se  impor  e 
deu  brecha  para  a  Portugue- 
sa se  aventurar  no  ataque.  O 
resultado  foi  o  gol  de  cabeça 
de  Bruno  Mineiro,  no  fim 
da  primeira  etapa. 

Nem  mesmo  a  entrada  de 
Seedorf  conseguiu  acabar 
com  a  igualdade  do  placar. 
Com  o  ponto  somado,  o  Bo- 
tafogo caiu  uma  posição  na 
tabela  e  é  8o.  o  metro  rio 


11 


PORTUGUESA  BOTAFOGO 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/  FOTOARENA 


etroespor 


Londres 


'»•    '  ' .' '!ii-y.M<Í«  rã " 


País 

m 

Ouro 

L 

Ê 

1Q 

EUA 

46 

29 

29 

CHINA 

27 

35 

GRÃ  B. 

ei 

19 

RÚSSIA 

25 

53 

COREIAS. 

a 

7 

65  ALEMAN. 

19 

14 

73 

FRANÇA 

BI 

12 

83 

ITÁLIA 

9 

u 

90 

HUNGRIA 

n 

5 

10? 

AUST. 

16 

12 

225 

BRASIL 

3 

5 

9 

Bandeirão  e 
Copacabana  dá  boas-vindas 


aos  Jogos  Olímpicos  de  2016,  no  Rio 

LALO  DE  ALMEIDA/FOLHAPRESS 

•'  .......  -*&í  " 


Renato  Sorriso  e  Pelé  desfilam 


ora 


1 


O  Bandeira  olímpica 
chega  hoje  à  cidade 
O  Transporte,  hotelaria 
è  mobilidade  urbana  são 
os  maiores  desafios  para 
,  o  próximo  ciclo  olímpico 


Começa  hoje  o  ciclo  olím- 
pico Rio-2016.  Faltam  1.452 
dias.  Serão  quatro  anos  pa- 
ra a  cidade  se  preparar  pa- 
ra receber  o  maior  evento 
esportivo  do  mundo,  entre 
os  dias  5  a  21  de  agosto. 

No  final  da  Cerimonia  de 
Encerramento  dos  Jogos  de 
Londres,  ontem,  após  a  exe- 
cução do  hino  da  Grécia  e 
do  hino  olímpico,  como 
manda  o  protocolo,  o  presi- 
dente do  Comité  Olímpico 
Internacional  (COI),  Jacques 
Rogge,  passou  a  bandeira 
olímpica  para  as  mãos  do 
prefeito  Eduardo  Paes. 

Em  seguida,  o  hino  bra- 
sileiro foi  executado,  a  ban- 
deira nacional,  hasteada,  e 
o  estádio  se  iluminou  de 
verde  e  amarelo.  O  gari  Re- 
nato Sorriso  ensinou  um 
segurança  inglês  a  sambar 
e  o  ritmo  contagiou  a  ar- 
quibancada. O  rapper  BNe- 
gão  e  Seu  Jorge  também 
participaram    da  perfor- 


mance. O  calçadão  de  Co- 
pacabana foi  desenhado  no 
tablado  do  estádio  e  Marisa 
Monte  cantou  "Aquele 
Abraço",  de  Gilberto  Gil. 
Pelé  apareceu  e  foi  ovacio- 
nado. Londres  passou,  ofi- 
cialmente, o  bastão.  Agora 
é  com  o  Rio. 

Investimento 

O  Maracanã  e  o  Engenhão 
já  estarão  prontos  em 
2016,  por  causa  da  Copa 
do  Mundo  de  2014.  Mas  in- 
vestimento e  desafios  não 
faltam  para  a  cidade  olím- 
pica da  vez. 

Com  a  linha  expressa 
BRT  Transoeste  (R$  800  mi- 
lhões) já  em  funcionamen- 
to e  a  Transcarioca  (R$  1,58 
bilhão)  e  a  Transolímpica 
(R$  1,55  bilhão)  com  obras 
adiantadas,  apenas  a  linha 
Transbrasil  ainda  não  come- 
çou a  ser  construída,  o  que 
está  previsto  para  acontecer 
em  junho  de  2013. 


A  construção  da  Linha  4 
do  metro  (R$  4,2  bilhões), 
que  vai  ligar  a  Barra  da  Ti- 
juca  até  Ipanema,  enfrenta 
empecilhos  e  gera  polémi- 
ca. Por  enquanto  apenas  o 
trecho  Barra-São  Conrado 
tem  obras  em  andamento. 

A  presidente  da  Empre- 
sa Olímpica  Municipal 
(EOM),  Maria  Silvia  Bastos, 
confirmou  que  incentivos 
fiscais  já  foram  dados  para 
a  rede  hoteleira.  Mesmo  as- 
sim, o  Rio  promete  seis  na- 
vios para  acomodar  cerca 
de  10  mil  pessoas.  Atual- 
mente,  o  Rio  conta  com 
cerca  de  29  mil  leitos.  O 
COI  exige  48  mil  para  a 
competição. 

O  ministro  da  secretaria 
de  Aviação  Civil,  Wagner 
Bittencourt,  garantiu  na  se- 
mana passada  que  o  aero- 
porto Tom  Jobim  (Galeão) 
estará  totalmente  moderni- 
zado já  para  os  jogos  da  Co- 
pa em  2014.  o  metro  rio 


Comité  Olímpico  Brasileiro  se  diz 
satisfeito,  mas  admite  fracassos 


sobre 

=  J  o  calçadão  de  Copacabana  no 
í|  Estádio  Olímpico  de  Londres 


Com  resultados  surpreen- 
dentes em  alguns  esportes  e 
decepcionantes  em  outros, 
o  Brasil  se  despediu  ontem 
de  Londres  trazendo  na  ba- 
gagem 17  medalhas,  duas  a 
mais  que  o  previsto  pelo  Co- 
mité Olímpico  Brasileiro 
(COB):  três  ouros  (judo,  gi- 
nástica artística  e  vôlei  fe- 
minino), cinco  pratas  (vôlei 
de  praia  masculino,  vôlei 
masculino,  boxe,  futebol 
masculino  e  natação)  e  nove 
de  bronze  (três  no  judo, 
duas  no  boxe,  vôlei  de  praia 
feminino,  pentatlo  moder- 
no, vela  e  natação). 

O  Brasil  sai  de  Londres 
com  número  recorde  de 
medalhas  -  até  então,  a 
maior  marca  havia  sido  de 
15  pódios,  em  Atlanta-1996 
e  Pequim-2008.  A  melhor 
campanha,  no  entanto,  con- 


"Para  ficar  entre 
os  10  primeiros 
nos  Jogos  de  2016, 
precisamos  ter, 
pelo  menos, 
13  modalidades 
medalhando.  Hoje, 
temos  histórico 
em  oito,  nove..." 

MARCUS  VINÍCIUS  FREIRE, 
SUPERINTENDENTE  DO  COB 

tinua  sendo  a  de  Atenas- 
2004,  com  cinco  ouros  -  fo- 
ram 10  no  total. 

"O  número  de  finais  me- 
rece um  ponto  de  atenção 
nosso.  Nós  tínhamos  feito 
41  em  Pequim  agora  fize- 
mos 35.  Destaques  positivos 
foram:  o  número  total  de 
medalhas;  o  primeiro  ouro 
do  judo  feminino;  a  primei- 


ra medalha  da  ginástica;  re- 
corde de  medalhas  no  judo, 
e  o  vôlei  com  quatro  meda- 
lhas, além  do  recorde  abso- 
luto do  boxe  (três  meda- 
lhas). Temos  pontos  que  pre- 
cisam de  atenção.  O  atletis- 
mo, que  não  subiu  ao  pódio, 
a  natação,  que  teve  apenas 
duas  medalhas,  o  taekwon- 
do  e  o  hipismo,  ambos  sem 
medalha,  o  basquete  e  o  fu- 
tebol feminino.  A  vela  pode 
ganhar  mais  e  a  ginástica  ar- 
tística feminina,  que  não  te- 
ve nenhuma  final",  disse  o 
superintendente  técnico  do 
COB,  Marcus  Vinícius  Freire. 

"Em  2016,  nosso  foco  vai 
ser  em  esportes  individuais. 
Temos  uma  cultura  de  cole- 
tivos.  Vamos  manter  o  in- 
vestimento neles,  mas  ter 
esse  outro  foco  também". 

O  METRO  RIO 


metr@esporte 
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Breves 


Maratona 
faz  história 

BOM  RESULTADO.  Pela  pri- 
meira vez  na  história,  dois 
brasileiros  terminaram 
entre  os  10  na  maratona. 
Marilson  dos  Santos  ficou 
em  quinto  (2hllminl0),  e 
Paulo  Roberto,  em  oitavo 
(2hl2minl7).  Stephen  Ki- 
protich,  de  Uganda,  foi  ou- 
ro (2h08min01). 

O  METRO  RIO 


EUA  f  aturam 
o  basquete 

FAVORITOS.  Os  Estados  Uni- 
dos conquistaram  o  ouro 
olímpico  no  basquete 
masculino  ao  vencer  a  Es- 
panha por  107  a  100,  na 
final.  O  bronze  foi  para  a 
Rússia,  que  bateu  a  Argen- 
tina, que  eliminou  o  Bra- 
sil, por  81  a  77.  O  desta- 
que norte-americano  foi  o 
ala  Kevin  Durant,  cesti- 
nha da  partida  com  30 

pontOS.  O  METRO  RIO 


Yane  Marques 
é  bronze 

PENTATLO.  A  pernambuca- 
na Yane  Marques  fez  histó- 
ria no  pentatlo  moderno, 
ao  levar  o  bronze,  ontem, 
a  primeira  medalha  do 
Brasil  na  história  da  moda- 
lidade. Yane  disse  ter  dis- 
putado a  prova  de  hipis- 
mo com  um  cavalo  "de 
olho  afundado":  "Montei 
bem,  porque  peguei  um 
cavalo  que  falavam  que 
era  velho,  que  ia  se  cansar. 
Então,  eu  tive  que  dar  um 
jeito  no  fim  da  prova".  A 
organização  dos  Jogos  ne- 
gou que  o  cavalo  fosse  "ve- 
lho" e  disse  que  os  ani- 
mais são  escolhidos  por 
especialistas,  o  metro  rio 


Decepção  e  choro 

O  Seleção  Brasileira  Masculina  de  Vôlei  teve  duas  chances  de  fechar  o 
jogo  e  levar  o  ouro,  mas  a  Rússia  reagiu  e  virou  de  forma  espetacular 


FIVB/DIVULGAÇÃO 


DARREN  STAPLES/REUTERS 


►  Yane  durante  a  corrida 


A  Seleção  Brasileira  Masculi- 
na de  Vôlei  teve  dois  match 
points  e  duas  chances  de  ga- 
rantir a  medalha  de  ouro 
olímpica  por  3  a  0,  sobre  a 
Rússia.  Era  o  ouro  para  se- 
guir os  passos  da  Seleção  Fe- 
minina, que  subiu  ao  lugar 
mais  alto  do  pódio  na  véspe- 
ra, ao  derrotar  os  Estados 
Unidos,  por  3  a  1. 

Mas,  o  saque  russo  en- 
trou e,  pela  segunda  vez 
consecutiva,  o  Brasil  amar- 
gou a  prata,  com  a  virada 
espetacular  dos  rivais  por  3 
a  2  (19/25,  20/25,  29/27, 
25/22  e  15/9),  na  despedida 
de  Giba,  Serginho,  Ricardi- 
nho  e  Dante,  campeões 
olímpicos  em  Atenas-2004, 
com  a  camisa  da  Seleção. 

O  técnico  Bernardinho 
conquistou  sua  sexta  me- 
dalha olímpica.  As  três  úl- 
timas como  técnico  da  Se- 
leção Masculina,  além  dos 
dois  bronzes  comandando 


a  feminina  (Atlanta-1996  e 
Sydney-2000)  e  da  prata 
como  jogador  (Los  Ange- 
les-1984). 

Ontem,  ao  saber  que  o  fi- 
lho Bruninho  chorou  após  a 
derrota,  Bernardinho  se 
emocionou:  "Para  qualquer 
pai,  é  a  coisa  mais  difícil. 
Em  Pequim,  eu  estava  dan- 
do uma  entrevista  e  me 
emocionei  porque  passa- 


ram a  cena  dele  chorando. 
A  relação  pai  e  filho  na  qua- 
dra é  complicada.  Se  me 
perguntarem  o  que  mais 
me  incomodou  nestes  12 
anos  foi  quererem  me  atin- 
gir através  dele.  E  nisso  a  de- 
cisão para  2016  pesa.  Por- 
que ele  é  fundamental  para 
2016.  Eu  acho  que  o  Bruno 
foi  o  melhor  levantador  da 
competição",  disse. 


Bernardinho  deixou  em 
aberto  seu  futuro  na  Sele- 
ção. "Prometi  para  a  minha 
família  que,  a  partir  de 
2013,  só  faria  uma  coisa.  In- 
dependentemente de  eu  fi- 
car ou  não,  o  técnico  da  Se- 
leção para  Rio-2016,  tem  de 
ser  exclusivo.  Não  vai  adian- 
tar o  cara  treinar  clube  e  Se- 
leção, pois  vai  haver  muito 
a  se  fazer",  o  metro  rio 


www  sucoLdUTa  com  bR 


O  poder  da  iratahfK 


